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anteprojeto hoje 
mostram divergências insuperáveis 

Rio — Em solenidade a 
ser realizada no Palácio do 
Planalto, hoje as 15 horas, 
o presidente José Sarney 
receberá do professor 
Afonso Arinos de Mello 
Franco o anteprojeto da 
Constituição, elaborado pe
la Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais 
após cerca de 14 meses de 
trabalho. 

"A atuação da comissão 
foi positiva, a julgar pelos 
elementos de que dispu
nha", disse ontem, no Rio, 
o presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, 
Barbosa Lima Sobrinho. 
Segundo ele, a comissão in
troduziu artigos no texto do 
anteprojeto que, sob mui
tos aspectos, constituem 
novidades no direito brasi
leiro. 

O empresário João Pedro 
Gouveia Vieira, membro 
da comissão, disse conside
rar da maior importância o 
trabalho feito, principal
mente no que toca à reor
ganização do Poder Judi
ciário. 

Destacou a criação do 

Supremo Tribunal de Justi
ça, que aliviará a sobrecar
ga de trabalho do Supremo 
Tribunal Federal, e a cria
ção de maior número de 
tribunais de recursos, es
palhados pelo Brasil, que 
serão de enorme valor, ca
so aprovados pelo Congres
so Nacional. 

"O projeto da nova Cons
tituição se reveste da 
maior importância ao to
car e regulamentar assun
tos do dia-a-dia da vida de 
todos os cidadãos", disse o 
presidente da Fundação 
Pró-Memória, Joaquim de 
Arruda Falcão. 

Falcão enumerou alguns 
temas, entre eles a noção 
do direito de família que, 
no novo projeto, aponta co
mo responsável pelo núcleo 
familiar não só o pai, mas, 
sim, pai e mae juntos e si
multaneamente. 

Na questão de ecologia, 
passsarà a existir, agora, a 
obrigação do cidadão de 
não destruir seu meio am
biente, "a obrigação da 
empresa, da fábrica, de 
preservar o Brasil que nós 
temos". 

O Presidente da Funda
ção Pró-Memória ressaltou 
ainda as inovações trazidas 
pela comissão na questão 
do direito do trabalho e da 
estabilidade. 

O consultor jurídico do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas e diretor da Com
panhia de Pesquisas de Re
cursos Minerais, José Al
berto de Assumpção, desta
cou entre as propostas que 
serão levadas ao debate na
cional para futura Consti
tuição o direito à plena ci
d a d a n i a , como pré -
c o n d i ç ã o p a r a seu 
exercício e a eliminação de 
todas as discriminações e 
barreiras, principalmente 
de ordem financeira, para 
que o cidadão possa, de mo
do efetivo participar da vi
da política do Pais. 

José Alberto de Assump
ção salientou que ninguém 
mais poderá ser privado do 
exercício da prestação ju
risdicional por falta de con
dições para pagamento das 
taxas, que só serão devidas 
no final do processo e pa
gas pelo vencido. 

Buarque defende acompanhamento 
O que começou prome

tendo ser uma sessão nos
tálgica de despedidas após 
um ano de trabalho conjun
to, terminou por se encer
rar com uma demonstra
ção clara de que divergên
cias estruturais são insupe
ráveis: a Comissão Provi
sória de Estudos Constitui-
cionais, presidida pelo pro
fessor Afonso Arinos de 
Mello Franco, mostrou isso 
em sua última reunião ple
nária realizada ontem na 
reitoria da Universidade de 
Brasília, quando o empre
sário Sérgio Quintella ex
pôs com franqueza sua con
trariedade com o capítulo 
do anteprojeto de Constitui
ção que trata da ordem 
económica, que "privilegia 
o social em detrimento do 
capital". 

"Não aceito a tese pre
sente em quase todo o arti
culado da presença concor
rencial do Estado e gosta
ria de um texto constitucio
nal que não abrisse mais 
espaço à burocracia, ao im
pedimento da liberdade de 
inovar e empreender e a 
restrições ao direito de pro
priedade", frisou o empre
sário ao analisar as ques
tões referentes à ordem 
económica e social. Quin-^ 
tella acrescentou que dian-." 
te de sua posição, passará, 
a partir de agora, a fazer 
parte do grupo que critica

rá o anteprojeto da comis
são que integrou. 

A contestação ao posicio
namento de Quintella par
tiu do sociólogo Hélio Ja-
guaribe, que observou que 
o anteprojeto de Constitui
ção caracteriza-se pela 
preservação da economia 
de mercado e da livre em
presa, reconhecendo na li
vre empresa o instrumento 
mais ágil e eficiente para a 
produção de riqueza e pro
moção do desenvolvimento 
económico e social. "Esta 
forma moderna e eficiente 
de ordem económica coin
cide inclusive, com mode
los verificados nos países 
europeus mais avança
dos", frisou Jaguaribe. 

DOIS BLOCOS 

Se, de um lado, o empre
sário Sérgio Quintella pre
tende puxar o bloco dos dis
sidentes, de outro, o reitor 
da UnB, professor Cristó-
vam Buarque, fez um apelo 
no sentido de que a comis
são não esgote a sua mis
são no ato de entrega do do
cumento ao presidente Jo
sé Sarney, que será feito 
hoje à tarde. Propondo um 
acompanhamento continuo 
dos trabalhos da Assem
bleia Nacional Constituin
te, e mesmo da Constitui
ção, por mais um ou dos 
anos. Buarque frisou que a 

comissão "terminou o que 
foi pedido pelo presidente 
Sarney, mas ainda não ter
minou o que nos pede o 
País". 

A expectativa, nos meios 
políticos, quanto ao envio, 
pelo presidente Sarney do 
anteprojeto ao Congresso 
Constituinte, parece não 
estar afetando a chamada 
"comissão dos notáveis". 
O procurador-geral da Re-, 
pública, José Paulo Sepúl
veda Pertence, por exem
plo, observou que o funda
mental não è que o antepro
jeto seja uma proposta do 
governo, mas que seja "u-
ma sementeira de discus
sões com um mínimo de ob-
jetividade". 

Essa posição é comparti
lhada pela maioria dos par
ticipantes da reunião de on
tem que se mostram muito 
mais interessados em di
vulgar as propostas conti
das no documento, de modo 
a promover um amplo de
bate na sociedade, do que 
em vè-las aprovadas pelo 
Congresso, por mera vai
dade. Ademais, um dos 
membros da comissão en
fatizou que a especulação 
em torno do envio ou não da 
proposta ao Congresso é ir
relevante, uma vez que o 
presidente Sarney não des
mereceria um projeto ela
borado por uma comissão 
indicada por ele. 

Gaúchos não apoiam consulta 
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perguntou &s caòMÊtitos 
*o governo do Ratado de 
m» Grande do Sol — «K 
debate realisado pela m 
tidade ao plenário d* As
sembleia Legislativa, na 
noite de terça-feíra — se 
eles estavam dispostos a-
formalizar compromissos 
perante a Justiça eleitoral 
a favor de um plebiscito 
nacional ove diria soa ou 
nao ao projeto de Consti
tuição votado peia As
sembleia Nacional Cons-
titumte eleita dia 15 de no
vembro. Nenhum dos íris 
participantes - PedroSt-
moo. do PMDB: AHh Pin
to, da Aliança Popular 
(p&T-POS): e dom fh 
gen(rttz,doPT-~sèèotth 
prometeu com a medida. 
Disseram oue essa deve 
ser orna dectsáo partídá-
ria e não depende da von
tade de cada um. 

O candidato peemetm-
bfsta esclareceu, no en
tanto, ove, pessoalmente, 
aào acredita na viabBkta-
de de submeter ao refe
rendam popular anta 
Coaatitatcào inteira, de~ 
teedendoaldéadeeuea 

. opinião pública seja con-
• soltada a respeito de pon

tos fundamentais, ou se
ja, o eleitor diria se è a fa
vor do partameatarksna 
ou do presidenctoOsmo, 
do sistema bicameral m 
unJcameral. 

—_A tese é simpática #i 

9&m 
•ém'»M0obea~ aproou 
•fjtmatt «-.«tas acno disca, 
oue a sociedade brastief-
ta vote contra tua projeto 
& Constituição que tenba 
«Ido aprovado pela maio
ria de Congresso Nacio
nal Constituinte. 

S8MBBILH0 
Nenhum dos candidatos 

brilhou durante o debate. 
Se um deles chegou a 
agradar mate, o público 
oe um auditório esvazia
da nao deixou transpare
cer o fato. As trocas de 
farpas, ao entanto, não 
Gaitaram. Na abertura e 
no ffàqH dos debates, o 
-esnalaato da aliança po
pular AM» Pinto, disse 
ase « ausência do sena
dor Carias Chiarem, do 
Ffl*. que disputa com ele 
nas pesquisas de opinião 
o segando lugar, com 13 
por cento da preferência 
do eleitorado — não fazia 
a mínima diferença e ao 
falar sobre politica 
agrícola afirmou que seu 
partido defendia exata-
mente o «poeto do que ha
via sido fetto no Ministé-
rto da Agricultura pelo 
ex-tnhttstro Pedro Simon, 
que se encontrava no ex
tremo oposto da mesa. 

Os três candidatos res
ponderam—com o tempo 
cronometrado rigkfamen-: té - a quatro perguntas 
sobre reforma agrária ru
ral e urbana, reforma trt-

" bataria e sistema federa-
Uvo. Osque oão compare
ceram ao debate axpiica-

ram porque. O candidato 
Falvto Petrareo, do P$B, 
sofreu nm acidente em 
viagem peto interior do 
Estado ««senador Cbia-
refll estava era Brasília 
participado do esforço 
concentrado no Senado. 

O PT o a Aliança Popu
lar concordaram com a 
posição contra a convoca
ção de uma Assembleia 
Nacional Constituinte não 
exclusiva e criticaram a 
Comissão Provisória de 
Estudo» Constitucionais, 
que entregara bole ao 
presidente Sarney o seu 
anteprojeto de Constitui
ção. 

Simon defendeu a posi
ção do governo: a convo
cação fel feita de forma 
carreta. Ele explicou que 
a ConsHtutote terá pode
res de decidir todos os 
pontos Importantes, ou 
seja, se o Senado e a Ca
mará funcionarão ou nao 
paralelamente ao Con
gresso Constituinte, se a 
função legislativa será 
desempenhada por uma 
comissão de parlamenta
res, se não haverá comis
são e se o presidente da 
República legislar atra
vés de decreto4ei ou ain
da se os senadores eleitos 
em 1982 poderão votar na 
Assembleia Constituinte. 

— O que nao veto condi
ções — disse Simon — é t 
de o Pais reaMcar duas 
eleições, uma para a 
Constituinte outra para o 
Congresso ordinário. 


